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simapesar da imprevisibilidade da nova variante, 
autoridades têm de fazer uso da experiência ad-

quirida. Só assim Portugal estará preparado.
Duarte Faria Chefe de Redação

nãoo facto das vacinas não estarem 'adaptadas' à 
nova variante representa um sério problema 

capaz de baralhar o combate.
Paulo Fonte Editor de Fecho

COVID-19 PORTUGAL ESTÁ PREPARADO 
PARA ENFRENTAR NOVA VARIANTE?

D E F E S A  D O  C O N S U M I D O R

Sei que esta semana vamos 
falar sobre aquecimento 

 
Porque o inverno está quase aí – aquecer as casas e 

faturas de energia a subir.
80% do consumo de energia em casa é para aquecer 

a casa e a água.
6 em cada 10 sistemas de aquecimento estão ultra-

passados.
É como andar num carro velhinho.
Os consumidores vão aguentando, remendando, 

adiando decisões.
Geralmente só pensam em soluções quando os sis-

temas de aquecimento avariam, mas sem tempo, sem 
informação, sem planeamento, é difícil fazer boas escolhas 
 mais do mesmo.

Daí o projeto HARP, projeto europeu em que partici-
pam a DECO e a ADENE.

O objetivo é levar os consumidores a fazer uma subs-
tituição de equipamentos com tempo e com a informação 
relevante.

O site do projeto aquecimentoeficiente.adene.pt site 
com muita informação saber e conhecer.

Mas o desafio hoje é avaliar os sistemas que têm 
instalados. 

Quem tem caldeiras, esquentadores, termoacumula-
dores, bombas de calor… pode ir a este site aquecimen-
toeficiente.adene.pt ver qual a etiqueta energética atual 
dos seus equipamentos.

Vão ter de dar informação sobre o sistema que têm, 
qual é, quando foi instalado e se foi alvo de manutenção.

Podem ter a certeza de que ficarão surpreendidos com 
os resultados e é igualmente possível que percebam que 
têm de começar a pensar em fazer alguma coisa e é sobre 
isso que vamos falar com longo da semana.

Para já, visitem o site aquecimentoeficiente.
adene.pt.

A apresentação pública 
da revista "Monumentos" 
(número 38), dedicada ao pa-
trimónio edificado da cidade 
de Lamego, decorreu no úl-
timo sábado, 27, no Núcleo 
Arqueológico da Porta dos 
Figos, com a presença do Pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Lamego, Francisco Lopes, 
do Diretor-Geral do Patrimó-
nio Cultural, João Carlos San-
tos, e da Diretora do Museu 
de Lamego, Alexandra Fal-
cão. A apresentação pública 
desta edição foi feita pelos 
arquitetos Alexandre Alves 
Costa e Rui Lobo.

A revista "Monumentos" é 
uma publicação técnico-cien-
tífica da Direção Geral do 

Património Cultural, de pe-
riodicidade anual, dedicada 
à divulgação do património 
arquitetónico. Este volume 
acompanha o desenvolvimen-
to urbano da antiga Lamen-
cum da romanização à insti-
tuição medieval de Lamego, 
desenvolvido a partir de dois 

Revista "Monumentos" dedica volume 
ao património de Lamego

Lamego

polos: o do Bairro do Castelo, 
de administração régia, encas-
trado no cimo do monte; e o 
do Couto da Sé, de adminis-
tração episcopal.

Francisco Lopes mostra-
-se orgulhoso com o proces-
so de revitalização do Bair-
ro do Castelo realizado pelo 

Município de Lamego até ao 
momento que está a ser refor-
çado com a reabilitação, em 
simultâneo, da Torre dos Fi-
gos e da Casa do Horto. "Es-
tes investimentos municipais 
integram um conjunto de in-
tervenções iniciadas em 2007 
com o projeto "Viver Lame-
go" e as parcerias para a rege-
neração urbana, que trouxe-
ram uma nova vida à cidade, 
a nível paisagístico e urbanís-
tico. Conseguimos estabele-
cer diversas parcerias com 
instituições de relevo locais e 
nacionais para conceber aqui 
um projeto de um museu po-
linucleado que conte as diver-
sas histórias da multimilenar 
cidade de Lamego", explica.

O Plano de Atividades 
e Orçamento para 2022 da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Lamego, aprovado 
por unanimidade pelos ir-
mãos presentes na última 
Assembleia Geral, prevê 
a continuação da recupe-
ração financeira desta ins-
tituição e a sua sustenta-
bilidade. 

Está previsto que o resul-
tado final positivo seja supe-
rior a 110 mil euros, tendo em 
conta o orçamento das recei-
tas e das despesas correntes e 
de capital. “É um Orçamen-
to exequível, cauteloso e ri-
goroso que traduz um enor-
me esforço de um conjunto 
de pessoas, em particular dos 
órgãos de gestão e dos cola-
boradores. Não deixaremos 
de procurar novas formas de 
autofinanciamento e de ob-
tenção de receitas que sejam 
capazes de cobrir as despesas, 
de modo a cumprir o princí-
pio de equilíbrio orçamental”, 
defende o Provedor António 
Pinto Carreira.

A elaboração do Plano 
de Atividades e Orçamento 
teve como princípio orienta-
dor o compromisso assumido 
pela Mesa Administrativa de 

prosseguir a retoma da situa-
ção económico-financeira da 
instituição.

Assim, durante o próximo 
ano, está prevista a obtenção 
de receitas, num montan-
te superior a 470 mil euros, 
provenientes de duas candi-
daturas apresentadas à Co-
munidade Intermunicipal do 
Douro (CIM DOURO) e ao 
Programa de Alargamento da 
Rede de Equipamentos So-
ciais (PARES). Com este va-
lor, poderão ser concluídas as 
obras de remodelação do Lar 
de Arneirós e no edifício-sede 
da Misericórdia, bem como a 
aquisição de equipamentos 
de conforto para o Lar e para 
outras valências. “Não exis-
te empolamento de receitas, 
nem sobrevalorização de des-
pesas. A nossa atuação conti-

nuará a servir os interesses da 
Santa Casa e esta missão, ape-
sar das dificuldades que temos 
vivido, continuará para além 
de nós”, sublinha.

Durante a apresentação 
das linhas gerais de atuação 
na Assembleia realizada a 26 
de novembro, António Car-
reira também anunciou que a 
instituição poderá apresentar 
no final deste ano um défi-
ce inferior ao previsto. “Este 
ano será certamente melhor 
do que estávamos à espera”, 
destaca.

Numa altura em que os 
efeitos da pandemia voltam 
a agravar-se e a introduzir 
um maior grau de incerteza 
no país, o Provedor da Mi-
sericórdia de Lamego subli-
nha o difícil contexto social e 
económico no qual operam as 

instituições de solidariedade 
social. A juntar a isto, o valor 
das despesas com pessoal será 
agravado, devido a um novo 
aumento do salário mínimo 
nacional.

A encerrar a intervenção 
que dirigiu aos Irmãos, Antó-
nio Carreira manifestou ainda 
o desejo de que as instalações 
do antigo Hospital de Lame-
go, propriedade desta Santa 
Casa, que se encontram de-
volutas, “possam ser aprovei-
tadas no futuro, mediante o 
estabelecimento de parcerias 
com o Município de Lame-
go que permitam o aprovei-
tamento do espaço para fins 
ligados à saúde”.

O Plano de Atividades e 
Orçamento para 2022 mere-
ceu o parecer positivo do Con-
selho Fiscal.

Os Irmãos aprovaram 
ainda, por unanimidade, um 
voto de pesar pelo falecimen-
to de José da Silva, digníssi-
mo Irmão e antigo Mesário, 
que “ofereceu muito do seu 
tempo e disponibilizou mui-
tas vezes os seus bens pessoais 
para proporcionar às diversas 
valências que constituem esta 
instituição as melhores con-
dições para a prossecução da 
sua atividade diária”.

Orçamento da Misericórdia prevê 
saldo positivo no próximo ano

Lamego

A Câmara Municipal de Armamar vai promover du-
rante a quadra natalícia que se aproxima um concurso 
para encontrar as melhores decorações de Natal. 

O regulamento está disponível na página do municí-
pio na Internet e as inscrições estão abertas até ao próxi-
mo dia 30 de novembro.

Os trabalhos estarão expostos entre os dias 8 de de-
zembro e 9 de janeiro próximos.

Com este concurso a Autarquia pretende envolver as 
coletividades, as IPSS, as lojas comerciais e, de uma for-
ma geral a comunidade, em torno de atividades ligadas 
ao Natal.

Decorações de Natal
Armamar


